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Folha do Norte

“Fazemos questão de esquecer que a educação 
começa em casa e que a convivência familiar é a maior 
oportunidade para a criança apreender uma formação 
baseada nos princípios morais e nas virtudes. Acredito 
que não cabe ao governo ensinar às pessoas a usar em 
seu cotidiano formas educadas de lidar uns com os 
outros”. Página 2

Será que tudo é culpa do Governo?

Líder - Fluminense volta ao Jóia

 Não podia ser diferente. Os 90 
anos do Bloco Bacalhau na Vara 
marcaram, com sucesso, a presen-
ça do mais antigo bloco na recente 
Micareta de Feira de Santana. Mais 
de 3 mil foliões expandiram alegria 
e emoção ao som da marchinha 
“Bacalhau na Vara - 90 anos” in-
terpretada por Dilma Ferreira, que 
foi homenageada pela direção do 
bloco com uma placa de prata pelos 
25 anos com a responsabilidade de 
“puxar” a agremiação na avenida. 
Uma verdadeira confraternização 
entre foliões de diferentes gerações. 
No final muita saudade a expecta-
tiva de novo encontro na festa de 
2018.  Abaixo nota oficial da direto-
ria do Bacalhau na Vara. Mais sobre 
o assunto nas páginas 7 e 10.

Líder   do seu 
grupo na serie  D do 
campeonato brasilei-
ro - vitorias de 4 x 1 
sobre o Itabaiana  e 3 
x 1 sobre o Atlético 
de Pernambuco-, o 
Fluminense de Feira  
enfrentará  domingo, 
às 16 horas no Jóia 
da Princesa o Cam-
pinense da Paraíba, 
teoricamente  o  mais 
difícil adversário do 
grupo,mas as boas 
atuação da equipe até 

BACALHAU NA VARA – 90 ANOS  DE SUCESSO

CANAL DA VILA OLIMPIA
 ESTÁ SENDO COBERTO

Página 8

O Tradicional Bacalhau na Vara, no vigor dos 
seus 90 anos de existência, vem, mais uma vez, 
de público agradecer a cantora Dilma Ferreira, 
que há 25 anos abrilhanta o bloco com sua bela 
voz, ao cantor Djalma Ferreira, ao jornalista Zadir 
Marques Porto que presenteou o bloco com a mar-
chinha comemorativa dos 90 anos, aos músicos da 
banda Alegria-Alegria e a todos que, de alguma 
forma, contribuíram para o bem sucedido desfile 
no sábado (20 de maio), no Circuito Maneca 
Ferreira, da Micareta de Feira de Santana 2017.

Agradecimentos especiais aos patrocinado-
res: Prefeitura Municipal de Feira de Santana, 
Café 2 de Julgo, Boulevard Shopping, Bruno 
Mascarenhas, Bullos Outdoor, Joseval Motos, 
Caçula – Conhaque de Alcatrão, Farmácias 
BIGFORT, Matiz Cores e Tintas e Guinchos Ui-
rapurú, que tornaram possível a manutenção da 
tradição na folia momesca feirense.
Feira de Santana, 31 de maio de 2017.

A DIREÇÃO

Marcelo Oliveira

O Rádio AM em Feira de Santana - Fartamente ilustrado com fotos,  
o livro do jornalista Zadir Marques Porto, contando a trajetória dessa mídia, 
a partir da fundação da Radio Sociedade em 1948, por Pedro Matos, até 
os dias atuais, está sendo lançado para o publico. Página 6

o momento, 
deixam a tor-
cida e a dire-
toria confian-
tes em mais 
um resulta-
do positivo. 
O  t é c n i c o 
Paulo Foia-
ni promove 
treinamento 
com bola na 
sexta-feira e deve de-
finir o time em segui-
da, para enfrentar a 
equipe paraibana. O 

tricolor pode come-
çar domingo com:  
Jair,Edson, Eduar-
do, Breno e Gilmar, 

Gil (Memo),Rogério, 
Rafael Granja, Davi 
Ceará, João Neto e 
Luiz Paulo. Página 6
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Cidade

O acompanhamen-
to educacional dos fi-
lhos não somente é 
importante para sua 
formação como tam-
bém é dever e obriga-
ção dos pais. O artigo 
1.634 do Código Civil, 
não deixa dúvida que 
a escola tem uma mis-
são importante, mas 
não a principal, não 
é a ela que cabe edu-
car, mas sim aos pais. 
Nas últimas décadas, 
quando o desejo cada 
vez maior de como-
didade passou a fazer 
parte de nossas vidas, 
queremos ter menos 
responsabilidades e 
trabalho, porém uma 
condição de vida cada 
vez maior e melhor. 
Transferimos para as 
escolas a obrigação de 
educar e dar bons mo-
dos aos nossos filhos; 
não nos preparamos 
profissionalmente para 
o mercado de trabalho 
e culpamos o governo 
pela falta de uma co-
locação; somos dese-
ducados no trânsito e 
culpamos o governo 
pelo trânsito caótico; 
dentre muitas outras 
mazelas. Criam-se leis 
para tudo, inclusive 
que obrigam as pessoas 
a se preocuparem com 
elas mesmas, como: 
colocar seus filhos na 
escola, usar cinto de 
segurança, usar capa-
cete, atravessar pela 
faixa de pedestre, cui-
dar dos pais idosos, 
etc. Fazemos ques-
tão de esquecer que a 
educação começa em 
casa e que a convivên-
cia familiar é a maior 
oportunidade para a 
criança apreender uma 

Arcebispo Emérito 
di.vianfs@ig.com.br

Dom Itamar Vian

Angelo Pinto

Será que tudo é culpa do Governo?

Cursos garantem ganhos para moradores

formação baseada nos 
princípios morais e nas 
virtudes. Acredito que 
não cabe ao governo en-
sinar às pessoas a usar em 
seu cotidiano formas edu-
cadas de lidar uns com os 
outros. Ser honesto; falar 
num tom de voz tranquilo 
e baixo, usar palavras que 
traduzem educação e de-
licadeza, como bom-dia, 
boa-noite, por favor, mui-
to obrigado, com licença, 
dar lugar a um idoso, 
deficiente físico ou ges-
tante, pois nestes exem-
plos, a criança absorve 
conceitos de civilidade 
que os leva por toda a 
vida. Infelizmente, o que 
vemos são famílias que 
não se preocupam com 
estes valores e culpam 
o governo pela falta de 
educação das pessoas e 
rumos que a sociedade 
caminha.

Paul Rosenberg, pre-
sidente da Cryptohippie e 
editor chefe da Freemans 
Perspective, empresas 
dedicadas ao estudo e 
orientações sobre a li-
berdade econômica, in-
dependência pessoal e 
a privacidade individu-
al, sediadas nos Estados 
Unidos, afirma que em 
inúmeros países em que 
viveu, inclusive euro-
peus, “é traumatizante 

ver quantas pessoas to-
talmente capacitadas não 
querem trabalhar, pois 
já usufruem de benefí-
cios assistencialistas do 
governo suficientes para 
sobreviver. E viver do 
assistencialismo estatal 
realmente degradou os 
bons modos, aboliu o 
senso de cooperação em 
suas vidas. Outro fator 
relevante é que as pessoas 
dependentes do governo 
não fazem escolhas; as 
suas vidas são ditadas 
pelo governo e esse não 
é um comportamento 
natural do ser humano. 
Seres humanos têm de sa-
ber escolher e, principal-
mente, saber arcar com 
as consequências de suas 
escolhas, daí vem o sen-
tido de responsabilidade 
própria. Ser dependente 
do estado elimina essa 
possibilidade, as pessoas 
viram autômatos em uma 
vida sem sentido. Ter as 
coisas perpetuamente 
dadas, sem que tenhamos 
de nos esforçar para obtê-
-las, é algo que degrada o 
ser humano”. Porém essa 
atitude de comodidade 
já se tornou tão comum, 
que a grande maioria das 
pessoas a acham normal, 
necessária, obrigatória e 
continuam exigindo-as 
dos governos. 

No livro “Pare de 
acreditar no governo 
– Por que os brasilei-
ros não confiam nos 
políticos e amam o 
Estado”, o autor Bru-
no Garschagen tenta 
explicar um paradoxo 
enraizado na sociedade 
brasileira há gerações: 
“por qual razão, apesar 
de não confiarmos nos 
políticos, pedimos que 
o governo intervenha 
sempre que surgem 
problemas – muitos de-
les criados justamente 
pelo excesso de inter-
venção estatal? Por 
que chegamos à triste 
condição de depender 
do Estado para quase 
tudo? Por que protes-
tamos nas ruas contra 
os políticos e no dia 
seguinte pedimos mais 
Estado – como se este 
não fosse gerido pelos 
políticos nos quais não 
acreditamos?” O mais 
importante, porém, não 
é o brasileiro saber que 
paga a conta, mas que 
quanto mais gover-
no ele pedir mais alta 
será a conta que ele 
e as gerações futuras 
terão que pagar. En-
quanto vivermos uma 
vida de dependência, 
jamais aprenderemos 
a superar as nossas 
limitações, a sermos 
melhores!

Quem mata mais ?
Por decisão da ONU, no dia 31 de 

maio, comemora-se o Dia Mundial de 
Combate ao Fumo. Oito em cada dez 
pessoas que morrem por doenças res-
piratórias crônicas, são fumantes. Os 
fumantes sabem que o fumo é prejudi-
cial,  e por que não param de fumar ? 

NO BRASIL, o número de fumantes chega a 
35 milhões e no mundo inteiro a cifra chega a um 
bilhão. O cigarro mata mais que o trânsito, mata 
mais que o câncer – de quem é parceiro – mata 
mais do que a AIDS, mata mais  que as guerras, 
mata mais da cocaína e crack. O cigarro, em 
média, reduz a vida de seus fumantes em 22 anos

DE ACORDO  com o Instituto Nacional 
do Câncer, o cigarro está relacionado com os 
cânceres de pulmão, boca, laringe, faringe, esô-
fago, estômago, bexiga, pâncreas, fígado, colo 
uterino, cólon, reto e até mama. O tabagismo é 
a principal causa de problemas cardiovasculares 
e respiratórios.

EXISTEM, no cigarro, muitas substâncias 
nocivas à saúde. Mesmo assim milhões de bra-
sileiros continuam fumando. Todo o fumante 
sabe que o cigarro diminui a disposição física, 
reduz a capacidade pulmonar e o apetite, leva ao 
enfisema pulmonar, aumenta o risco de derrame 
ou ataque cardíaco, mata enfim...

MUITOS não conseguem parar de fumar na 
primeira tentativa. Paciência. É preciso tentar 
uma, duas ou mais vezes. A decisão vai amadu-
recendo. Ao lado disso, é sempre bom  mentalizar 
os benefícios que virão, como: recuperação do 
sabor das comidas, sentir o prazer do perfume, 
expressivo aumento do vigor físico, um sono 
mais repousante e uma vida saudável.

A CADA DIA, milhares deixam de fumar, 
mas a propaganda tenta manter seu império, con-
seguindo novos fumantes, especialmente jovens 
e mulheres. Todos estão de acordo: não fumar é 
melhor que fumar. No entanto, milhões insistem, 
prejudicando seu bolso, a duração e qualidade 
de sua vida e a vida dos outros. 

EXISTEM no mercado, atualmente, medica-
mentos e técnicas que ajudam a pessoa a superar 
as dificuldades iniciais para deixar de fumar. O 
método mais eficaz tem sido a psicoterapia de 
grupo, que segue os mesmos padrões adotados 
pelos Alcoólicos Anônimos. Essa terapia com-
bina o uso de gomas de mascar com reuniões 
em que as pessoas contam suas dificuldades e 
suas conquistas.

Melhorar as con-
dições de vida é o 
que todos querem e 
Ana Cleide Falcão, 
já tem como fazer 
isso sem sair de sua 
residência depois 
de participar de um 
curso realizado pela 
Secretaria de Desen-
volvimento Social, 
através do Serviço 
Nacional de Apren-
dizagem Industrial 
(Senai).  Ana Cleide 

recebeu seu certificado 
e tem um negocio certo: 
vender pizza. “Já faço 
pizzas através de enco-
mendas e também levo 
para meu outro trabalho, 
onde vendo para os co-
legas. Graças a Deus já 
estou tendo bons resulta-
dos”, diz satisfeita.

Mas não é só  ele, 
cerca de 40 morado-
res de baixa renda do 
conjunto habitacional 
Vida Nova Asa Branca, 

participaram dos cursos 
de fabricação de pizza e 
aplicação de revestimen-
to cerâmico que contou 
no encerramento  com a 
presença do secretário 
de Desenvolvimento 
Social, Ildes Ferreira 
“Os cursos ofertados 
proporcionam aos mo-
radores do Minha Casa, 
Minha Vida qualificação 
profissional para que 
eles possam desenvolver 
uma atividade de forma 

autônoma, permi-
tindo a geração de 
renda” explica  Ildes 
salientando que esses 
cursos foram uma 
das atividades mais 
importantes propor-
cionadas aos mora-
dores de baixa ren-
da, sobretudo, para 
quem está desem-
pregado. “Porque é o 
passaporte para outra 
situação de vida”, 
finaliza.
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rede municipal de ensino em Feira de 
Santana vive uma verdadeira revolu-
ção. De 2013 até agora, foram inaugu-

INFORME PUBLICITÁRIO

Em ritmo inédito no Brasil, Prefeitura de Feira de Santana 
inaugura  25 escolas e creches novas em quatro anos e meio
Unidades são estruturadas com padrão de qualidade igual ou superior as melhores escolas particulares

moderna cozinha, refeitório, almoxarifado, 
lactário (caso das creches), despensa, rouparia 
e vestiário, depósitos e banheiros (inclusive 
adaptados para portadores de deficiência físi-
ca). Algumas das escolas são dotadas de quadra 
poliesportiva coberta e auditório.

O ritmo com que a Prefeitura de Feira de 
Santana constrói novas escolas e creches é 
inédito no Brasil: Em quatro anos e cinco meses, 
foi inaugurada uma nova escola ou creche pra-
ticamente a cada dois meses, em média. 

Além das novas unidades, o Governo Mu-
nicipal está acelerando a reforma de muitas 
outras, que passam a contar com o novo padrão 
em instalações, mobiliário e tecnologia. Preci-
samente, 101 escolas passaram por reforma e 
ampliação, no período. Uma média, aproxima-
da, de duas reinaugurações por mês.

Para mudar a feição das escolas e creches 
de Feira de Santana, a Prefeitura investe em 
educação valores superiores ao previsto na 
Constituição. Os municípios são obrigados por 
lei a destinar 25 por cento da receita bruta 
constitucional com impostos e transferências 
para esta área. Em 2015, por exemplo, Feira 
de Santana, aplicou R$ 150.317.645,89 no 
setor, que corresponde a 28,4% de sua receita 
corrente - 3,4 pontos percentuais acima do 
determinado pela legislação.

A
rados 13 centros de educação infantil (creches) 
e 12 escolas para o ensino fundamental. São 
milhares de novas vagas, na sede e também na 
zona rural. Um número expressivo, que mostra 
a prioridade que está sendo conferida pela ad-
ministração à educação das crianças feirenses. 
E possivelmente inédito entre os municípios 
brasileiros nos últimos tempos.

Essas 25 novas unidades, entre creches e es-
colas, não apenas representam mais vagas para 
as crianças de Feira de Santana na rede munici-
pal. Elas também significam um novo tempo para 
a educação infantil e para o ensino fundamental: 
um padrão diferenciado para as instalações físi-
cas, mobiliário e tecnologia no setor.

O Governo Municipal está construindo novas 
escolas e creches para atender a população de 
Feira de Santana com características semelhan-
tes e até melhores que as grandes empresas pri-
vadas de educação (a chamada rede particular).

As unidades para a educação infantil e ensino 
fundamental são estruturadas com sala de leitura 
e sala multimídia para as crianças. Professores, 
diretoria e secretaria também tem suas salas 
próprias. Além de serem dotadas de biblioteca, 
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Em Salvador, Feira 
de Santana  e mais sete 
cidades baianas os desde 
segunda-feira os eleitores 
podem efetuar o cadas-
tramento biométrico do 
Tribunal Regional Elei-
toral (TER) mediante 
hora marcada. O agen-
damento, que já estava 
disponível nas unidades 
do Comércio, Cajazeiras, 
Periperi e Shopping Bar-
ra em Salvador, estende-
-se aos postos de Ilhéus, 
Jacobina, Juazeiro, Bar-
reiras, Feira I, Guanambi, 
Irecê e Porto Seguro.

O agendamento, que 
pode ser feito a partir das 
18horas de segunda-feira, 
será para atendimentos a 
partir da quarta-feira 24). 
Os cidadãos serão atendi-
dos entre 7h e 15h30 nas 
unidades de Ilhéus, Jaco-
bina e Juazeiro, e entre 
07h e 13h em Barreiras, 
Feira I, Guanambi, Irecê 
e Porto Seguro.

Os agendamentos fi-
carão disponíveis através 
do site da Rede SAC 
(www.sac.ba.gov.br), do 
aplicativo para celula-
res SAC Mobile e dos 
totens SAC Fácil, locali-
zados nas unidades, com 
quantidade de horários 
disponíveis variando de 
unidade para unidade. O 
recadastramento poderá 

O auditório do Hospital 
Geral Clériston Andrade 
(HGCA), nesta cidade, foi 
palco nos dias 25 e 26 deste 
mês, de uma capacitação 
com  profissionais da UTI 
do Hospital Moinhos de 
Vento, de Porto Alegre, com 
o objetivo de implantar o 
projeto UTI Visita Estendi-
da nessa unidade de saúde.  
O estudo é desenvolvido 
pelo Hospital Moinhos de 
Vento em parceria com o 
Ministério da Saúde, por 
meio do Programa de Apoio 
ao Desenvolvimento Na-
cional do Sistema Único de 
Saúde (Proadi/SUS). O pro-
jeto pioneiro no HGCA, vai 
modificar a rotina da UTI, 
já que os pacientes terão 

Até o dia 19 de junho 
permanecerão abertas as 
inscrições para o concurso 
público da Polícia Militar e 
do Corpo de Bombeiros Mi-
litar da Bahia com oferta de 
2.750 vagas, para Salvador  
e os municípios de: Feira de 
Santana, Juazeiro,  Itabuna, 
Ilhéus, Porto Seguro, Vitó-
ria da Conquista, Barreiras, 
Itaberaba, Jequié, Paulo 
Afonso, Santo Antônio de 
Jesus e Teixeira de Freitas. 
As inscrições, com taxa de 
R$70,00 devem ser feitas 
pela internet (www.ibfc.
org.br), seguindo o horário 
de Brasília. 

Mediante o edital , 
2.000 vagas são destinadas 
ao Curso de Formação de 
Soldado da Polícia Militar 
e 750 vagas para o Curso 
de Formação de Soldado do 
Corpo de Bombeiros Mili-

Projeto do HGCA vai ampliar visitas a UTI

Inscrições para Policia Militar 
e Bombeiros prosseguem

direito a um acompanhante 
por até 12 horas. 

O dr. Lucio Couto, 
coordenador da UTI do 
HGCA, explicou que será 
feito um estudo, com dura-
ção de quatro meses, para 
avaliar o impacto que o 

projeto causará aos pacien-
te e a instituição. “Vamos 
comparar o resultado desta 
pesquisa com a forma con-
vencional que é visita de 
30 minutos, duas vezes ao 
dia, 15 minutos pela manhã 
e 15 à tarde. Estudos com-

provam que a presença de 
um familiar por mais tempo 
próximo ao paciente, dimi-
nui a ocorrência de delirium 
e o tempo de permanecia 
na unidade”, ressaltou o 
medico. 

O diretor-geral do Cle-

riston Andrade, dr. José 
Carlos Pitangueira, con-
siderou que o projeto é 
um presente para a uni-
dade. “A coordenação da 
UTI, através do dr. Lucio 
Couto, tem todo meu aval 
para implantação deste 
projeto que é extrema-
mente humano e vai trazer 
benefícios para a unidade 
e principalmente para os 
pacientes. Nosso foco é 
diminuir o tempo de recu-
peração dos pacientes e o 
apoio da família é funda-
mental”, enfatizou.   

Instalado com su-
cesso ha dois anos no 
Hospital Morrinhos, o 
Projeto Visita Estendida 
está sendo levado a ou-

tras instituições de saúde. 
No Brasil 40 UTIs estão 
inseridas na pesquisa. Na  
Bahia são três  e o HGCA 
é o primeiro a ser capaci-
tado para a implantação. 
Segundo Tarissa Haack, 
enfermeira multiplicadora 
do projeto, a experiência 
no Hospital Moinhos de 
Vento, trouxe vários be-
nefícios. “O fato de ter um 
acompanhante que con-
verse e toque no paciente, 
diga palavras de incentivo 
próximo ao leito, contribui 
muito para melhoria do 
quadro de saúde e com 
orientação não interfere de 
forma alguma nos índices 
de infecção hospitalar”, 
assegurou.  

tar. Podem concorrer jovens 
de nacionalidade brasileira 
ou portuguesa, entre 18 e 30 
anos, que tenham concluído 
ensino médio ou formação 
técnica profissionalizan-
te de nível médio, sendo 
também observadas outras 
exigências do edital.

Se for habilitado para 
o curso de formação - da 
Polícia Militar ou do Cor-
po de Bombeiros Militar-, 
o candidato irá ingressar 
no quadro das corporações 
como aluno-soldado, re-
cebendo bolsa de R$ 937 
durante o curso de forma-
ção. Após concluir o curso 
e, posteriormente, lotado 
na região de sua escolha, o 
soldado da Polícia Militar 
e ou do Corpo de Bombei-
ros da Polícia Militar terá 
carga horária de 40 horas 
semanais. A remuneração, 

composta de soldo e gra-
tificação, é de R$ 3.019 
(40 horas) tanto para a 
Polícia Militar como para 
o Corpo de Bombeiros. 

O edital de abertura 
de inscrições, elaborado 
conjuntamente pela Se-
cretaria da Administração 
(Saeb) e pelos Comandos 
Gerais da Polícia Militar 
da Bahia e do Corpo de 
Bombeiros Militar da 
Bahia, foi publicado dia 
10 de maio, no Diário 
Oficial do Estado. Com 
validade de um ano, pror-
rogável por igual perío-
do, o concurso terá duas 
etapas e será realizado 
pela Saeb e pelo Instituto 
Brasileiro de Formação e 
Capacitação (IBFC), que 
na Bahia é responsável 
pelos concursos públicos 
da Embasa e Agerba.

Recadastramento biométrico do TRE 

ser feito também nos 
cartórios eleitorais.

A Biometria – Pen-
sando em tornar ainda 
mais seguro o processo 
de votação eletrônico, o 
recadastramento biomé-
trico é obrigatório em 52 
cidades baianas, e tem 
como prazo máximo o 
dia 31 de janeiro de 2018. 
Atualmente, 1.956.743 
eleitores baianos já têm 
a digital cadastrada e 
poderão votar dentro des-
se sistema nas Eleições 
de 2018. Na capital, o 
número de eleitores bio-
metrizados é de 260.905. 
O objetivo do TRE-BA é 
atingir cerca de 3 milhões 
de eleitores identifica-
dos biometricamente, em 
todo o Estado, até 2018.

Estão obrigados a 
fazer o recadastramento 
todos os eleitores, inclu-
sive aqueles cujo voto é 
facultativo (analfabetos, 
eleitores com idade entre 
16 e 18 anos e os maiores 
de 70 anos de idade). O 
cidadão que não fizer o 
recadastramento dentro 
do prazo estabelecido 
pela Justiça Eleitoral terá 
o título cancelado.

Para ser atendido, o 
eleitor deverá portar um 
documento oficial com 
foto, a exemplo de RG, 
CNH, carteira profissio-

nal, passaporte, carteira 
de reservista ou certifi-
cado de alistamento mi-
litar original, além de 
um comprovante de resi-
dência recente. Aqueles 
que tiveram os dados 
cadastrais alterados, por, 
entre outros motivos, 
casamento ou separação, 
devem levar um docu-
mento comprobatório de 
alteração das informa-
ções. 

Quem for fazer a pri-
meira via do título precisa 
ficar atendo: homens com 
idade entre 18 e 45 anos 
devem levar o compro-
vante de quitação militar; 
e nem CNH (Carteira 
Nacional de Habilita-
ção) nem passaporte do 
modelo antigo são acei-
tos como documento de 
identificação para o alis-
tamento eleitoral.

Vale lembrar aos elei-
tores que já fizeram o 
cadastramento biomé-
trico que não precisam 
retornar aos postos de 
atendimento do TRE-BA 
para passar pelo procedi-
mento novamente. 

Para dúvidas, a Saeb 
disponibiliza o endereço 
www.sac.ba.gov.br, os 
números 0800 071 5353 
(telefone fixo) e 4020 
5353 (telefone móvel) e 
o aplicativo SAC Mobile.

Cidade
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Rua Sales Barbosa, 472- Centro
Telefax: (75) 3221-1484 - Feira de Santana 

e-mail: jotaneto@gd.com.br

Desde 1969

Rua Boticário Moncorvo, 507 Kalilândia   
Tel: (75) 3221 0770 Fax: (75) 3623-3415

SEDE: Avenida Getúlio Vargas, 653
Tel: (75) 3221-3239 - Telefax (75) 3221-3355 Feira de Santana-BA

Drª France França Pedra
CRF 1906

ANÁLISES CLÍNICAS LABORATORIAIS

Arquidiocese de Feira de Santana

36ºTOA - Treinamento de Oração e Ação
Período: 29 e 30/09 à 01/10/17

Local: Centro Arquidiocesano do Papagaio

Mensagem Bíblica
“Bendita és tu entre as mulheres 
e bendito é o futro do teu ventre”.  

Lucas 1, 42.

Momento de Vida

mariomvida@yahoo.com.br

Mário Leal

A  Arquidiocese da Paraíba 
estava sem arcebispo desde julho 
de 2016 e seguia sob o comando de 
Dom Genival Saraiva de França. 
No último dia 20,  foi assumida 
por  Dom Manoel Delson Pedreira 
da Cruz  que passou cinco anos 
como bispo da diocese de Cam-
pina Grande e que foi anunciado 
pelo Vaticano no último dia 8 de 
março. Ele será o sétimo arcebispo 
metropolitano da Paraíba.

Em carta, Dom Manoel Del-
son falou sobre a nomeação como 
Arcebispo da Paraíba. “O Papa 
Francisco me confiou a responsa-
bilidade de cuidar desta porção do 
Povo de Deus e eu aceitei. Sei que 
o novo é sempre surpreendente! 
Os desafios que enfrentarei são 
grandes. Eles serão caminhos de 
crescimento pessoal e oportuni-
dade de servir à Igreja, na tríplice 
dimensão de ensinar, santificar e 
apascentar os que estarão sob os 
meus cuidados”

Na programação ele foi aco-
lhido no dia 19, na Praça Dom 
Adauto, no Centro de João Pessoa 
e no dia 20, na Catedral Basílica 
de Nossa Senhora das Neves, foi 
realizada a Posse Canônica de 
Dom Delson como o 7º Arcebis-
po Metropolitano da Paraíba, em 
Celebração Eucarística e às 16h30, 
aconteceu uma Celebração Euca-
rística, no Ginásio de Esportes O 
Ronaldão, com participação de 
católicos de todas as quase 100 
(cem) Paróquias da Arquidiocese 
da Paraíba.

O Momento de Vida e o 
site Fé Católica da Arquidiocese 
de Feira de Santana realizartam 
cobertura do evento.

Parabéns Dom Delson, que 
a Santíisma Trindade e Nossa 
Senhora das Neves o ilumine na 
nova missão.

Hoje, 31 de maio de 2017, estamos na Sétima Semana 
da Páscoa ,  muitas comunidades e paróquias realizarão 
a Coroação de Nossa Senhora,  louvando à mãe de Jesus 
Cristo. É o dia da visitação de Nossa Senhora a sua prima 
Isabel. Mostrando confiança nos desígnios do Senhor, Maria 
partilha com Isabel sua ajuda e sua alegria.

Continuemos, não só em maio, mas em todos os meses, 
saudando Maria. 

No último domingo celebramos a Ascensão do Senhor, 
subida de Jesus Cristo ao céu.

É o mistério da Páscoa de Jesus, que volta ao convívio 
do Pai. Ele está à direita de Deus, continua olhando para 
a humanidade, que caminha para um dia entrar na glória.

Acontecem muitos novenários em preparação para a 
festa de Pentecostes, celebrada no próximo domingo, que 
é comemorada com grande fervor, com vigília em muitas 
comunidades e paróquias, abrindo assim nossa mente e o 
nosso coração para acolher o grande dom do Espírito Santo 
prometido por Jesus e pedir que ele acenda em cada um de 
nós o amor e a alegria de estarmos reunidos como família, 
na grande solenidade em que celebramos o nascimento da 
Igreja com o batismo no Espírito Santo. Nesse dia será 

apagado o Círio Pascal.
O universo todo se rejubila com a presença do Espírito 

criador e unificador. Que possamos receber os dons do 
Espírito Santo e celebrar esta festa. Cada paróquia terá 
sua programação própria. Participe!

Amanhã, iniciamos o mês de Junho e com ele o ciclo 
das festas juninas: Santo Antônio, São João, São Pedro e 
São Paulo. Que são celebrados com muita festa entre o 
nosso povo.

No próximo dia 05, celebro o dom da minha vida e 
agradeço a Deus por todos os momentos vividos; tenho 
certeza que eles me farão crescer cada vez mais. Obrigado 
Senhor!

Também será comemorado o Dia Mundial da Ecologia 
e do Meio Ambiente, tema sempre discutido nos mais diver-
sos ambientes através de momentos de conscientização e 
de luta pela sua preservação, já que vem sendo destruído 
diariamente por nós, que não tomamos consciência do que 
é preservar. Façamos nossa parte para termos um ambiente 
melhor. É o dia de São Bonifácio e seu nome significa boas 
ações; ele durante a vida se preocupou incansavelmente 
com a edificação de mosteiros, diocese e igrejas.

 É tempo de celebrar Nossa Senhora, 
mãe de Jesus Cristo e nossa mãe. Cada 
comunidade tem seu jeito próprio de ce-
lebrar Nossa Senhora, seja na zona rural 
ou urbana, muitos rezam terços nas casas, 
outros fazem caminhadas com cânticos e 
louvores.

A paróquia da Catedral Metropolitana 
de Senhora Santana, através da comuni-
dade São Francisco de Assis, Dispensário 
Santana realiza, há décadas, o Mês Marial, 
consagrado a Nossa Senhora, mãe de Je-
sus Cristo e nossa mãe, com muito fervor 

Em todo o mundo, acontecem muitas 
festas dedicadas à Santíssima Trindade e nos 
reunimos em comunhão com as três pessoas 
da Santíssima Trindade, o Deus único que nos 
convida a fazer parte da sua vida trinitária. 
Benditos seja o Pai criador, o Filho salvador e 
o Espírito santificador.

Em nossa cidade, na paróquia do mesmo 
nome, no Conjunto Feira X, realiza de 02 a 10 
de junho, o novenário, tendo como tema central 
“Maria no mistério da Santíssima Trindade nos 
inspira a cuidar da criação”.

MÊS MARIANO FESTA E PROCISSÃO DE SANTO ANTÔNIO

SIMPÓSIO DE MARIOLOGIA DOM MANOEL DELSON NOVO 
ARCEBISPO DA PARAÍBA

FESTA DA SANTÍSSIMA TRINDADE

durante todas as noites do mês de maio. 
Esse ano o tema geral é “Celebrando o Tricentenário do 

encontro da imagem de Nossa Senhora Aparecida” no último 
dia 29, foi comemorado os 34 anos do Dispensário Santana e 
no hoje, às 19:30 horas, acontece a Coroação de Nossa Senhora 
na Quadra de esportes.

Parabéns a Irmã Rosa Aparecida e toda equipe pela reali-
zação do momento de louvor a Nossa Senhora.

No dia 11 de junho, grande dia da festa, a programação 
consta de procissão às 17:00 horas e Celebrações Eucarísticas, 
às 09:00 horas e 18:00 horas, celebrada pelo arcebispo metro-
politano dom Zanoni Demettino Castro.

Assim cremos na Trindade Santa. Presente na vida da 
Igreja e em nossas vidas.

Parabéns ao  pároco  pe. Ronildo França , o vigário Pe. 
Leandro Chequela e toda comissão da festa. Santíssima Trin-
dade nos proteja.

Um dos grandes eventos da Arquidiocese 
de Feira de Santana com certeza são os festejos 
em louvor a Santo Antônio que acontecem na 
paróquia de Santo Antônio, bairro dos Capu-
chinhos, que será iniciado hoje e se estende 
até o dia 13 de junho, sempre às 20:00 horas,  
tendo como tema central : “ Famílias restau-
radas”.  Transmitida pela Rádio Sociedade de 
Feira de Santana e pela Web TV Capuchinhos e,  em seguida, muita 
animação na quermesse ao lado da Igreja.

 Santo Antônio de Pádua, que é comemorado dia 13 de junho, 
em todo o mundo, no nosso país, é festejado nas noites frias de junho, 
com fogueiras, comidas típicas, fogos, forró e muita animação. Nessa 
época, relembro o tempo de criança vivenciando as trezenas.  No 
dia dedicado a ele, conhecido como casamenteiro, que é doutor da 
Igreja, e considerado um de seus maiores pregadores, por sua ma-
neira clara de anunciar a palavra de Deus. Foi ordenado sacerdote na 
ordem dos Cônegos Agostinianos e, posteriormente, mudou-se para 
a Ordem dos Franciscanos. É um santo de grande devoção popular. 

Eu, particularmente, desde criança fui acostumado juntamen-
te com minha família a participar dos festejos, principalmente da 
procissão dos romeiros, a qual muitas vezes fui nos paus de arara, 
acompanhando o pessoal da zona rural e outras cidades. É uma 
verdadeira demonstração de fé do povo simples a Santo Antônio, 
chova ou faça sol, a procissão motorizada não perde o brilho! Assim 
a tradição é mantida.

Se você nunca participou, poderá comprovar, no próximo dia 
11, quando acontecerá esse grande momento pelas ruas da nossa 
cidade e estão previstas Celebrações Eucarísticas às 06:30 h, 08:30 
h, 11:00 h (dos romeiros, presidida por dom Zanoni Demettino 
Castro ) e 20:00 h. Será também o dia dos romeiros com procissão 
motorizada às 10:00 horas, show às 13:00 h, despedida às 15:00 h.

No dia 13, dia de Santo Antônio, missa às 06:30h, 08:30h, 
11:00h, seguida de almoço partilhado; das 15:00h às 17:00h – Plantão 
de Bênçãos, das 17:00h - MIssa; 19:00 h, acontecerá procissão pelas 
ruas do bairro dos Capuchinhos, seguida de missa, encerrando a festa.

No dia 20, às 17:00 h missa em ação de graças pela realização 
do trezenário.

Parabéns a toda comissão da festa que tem à frente o dinâmico 
pároco frei Mário Sérgio Souza.

Parabéns a todos que celebram Santo Antônio e que ele inte-
ceda por nós!

Não deixe de participar! Parabéns pela presença dos Frades 
Capuchinhos na Arquidiocese de Feira de Santana.

FESTA DE CORPUS CHRISTI EM NOSSA ARQUIDIOCESE
 Na manhã do dia 15 de ju-

nho, mais uma vez, por volta das 
08:30 h, acontecerá na praça Pe. 
Ovídio uma Celebração Eucarís-
tica , presidida por Dom Zanoni 
Demettino Castro, com partici-
pação do arcebispo emérito Dom Itamar Vian e todo clero, celebrando 
a Festa de Corpus Christi - Festa do Corpo e Sangue de Cristo. Como 
já é tradição, ela atrairá centenas de fiéis às ruas e também muitos que 
não são católicos, mas  passarão pela ruas principais da cidade logo 
cedo para verem os belíssimos tapetes confeccionados por paróquias, 
comunidades e grupos, que como todos os anos se empenharão para 
que esta bela festa aconteça.

Serão momentos de reflexão, num gesto de amor que será de-
monstrado nos momentos em que o Santíssimo abençoará as ruas. 
Diversos sacerdotes da arquidiocese  participarão e acompanharão a 
solene procissão. O arcebispo dom Zanoni Demettino Castro, sob o 
pálio, irá conduzir o Ostensório com a Hóstia, imagem de respeito e fé 
por parte da comunidade católica de nossa cidade. Assim, muitos irão 
aproveitar este dia santo para vivenciar o amor de Jesus Cristo por nós, 
nos dando seu Corpo e Sangue, já que é a única de caráter oficial, na 
qual o povo renova publicamente a sua fé em Cristo na Hóstia Consa-
grada. Ela significa a instituição da Eucaristia tal como Jesus realizou 
na última Ceia, com seus discípulos, pedindo que reverenciassem a 
sua memória, no simbolismo do vinho e do pão. Esta festa significa 
reavivar a fé na Eucaristia!

Momentos que aconteceram:

Aconteceu de 
23 a 27, no Audi-
tório da Faculdade 
Arquidiocesana de 
Feira de Santana, o Simpósio de 
Mariologia, tendo como tema: “  
Maria de Nazaré na Vida e Culto 
da Igreja”. Foram abordados os 
temas pelos palestrantes : Prof. 
Dr. Pe. Adilton Pinto Lopes, Profa. 
Dra. Mercedes Brancher, Prof. Dr. 
Everaldo Mendes e Prof. Dom 
Gilson Andrade Silva.

No último dia, aconteceu 
um Curso de Extensão sobre os 
Dogmas Marianos, tendo como 
ministrante o Prof. Pe. Hipólito 
Gramosa. Na oportunidade todos 
visitaram a exposição com ima-
gens de Nossa Senhora no espaço 
do evento.

Aconteceu no período mi-
caretesco, o 21º Vem Louvar - A 
festa do povo de Deus, promovido 
pela RCC - Renovação Carismá-
tica Católica, na Arquidiocese de 
Feira de Santana. No Ginásio do 
SESI – Alto do Cruzeiro acon-
teceram palestras, momentos de 
oração, shows musicais e Cele-
brações Eucarísticas

O tema deste ano foi  “ O 
Espírito Santo descerá sobre ti” 
inspirado no texto do evangelho 
de São Lucas Lucas 6,36. Com 
participação do arcebispo metro-
politano Dom Zanoni Demettino 
Castro, frei Franscisco, OFM, do 
Santuário de Candeias, pe. Evan-
gevaldo Almeida, da paróquia 
Nossa Senhora Aaprecida – Feira 
IX e os shows do Frei Gilson e 
Cosme.

Que a Santíssima Trindade 
e Maria Santíssima possam ilu-
minar a todos os organizadores, 
pregadores, celebrantes, trabalha-
dores e o povo de Deus.

21º VEM LOUVAR

Religião
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  Longevidade, tra-
dição e amor, são pala-
vras que fazem parte da 
história do Bacalhau na 
Vara, o mais antigo bloco 
micaretesco da Bahia, 
surgido em 1927, quando 
Feira de Santana ainda 
brincava o carnaval, su-
cedâneo do malfadado e 
rápido entrudo, que  não 
deixou boas lembranças. 
O Bacalhau na Vara sur-
giu nas oficinas do jornal 
Folha do Norte - o mais 
antigo órgão de imprensa 
da Bahia com 107 anos-, 
e ganhou as ruas, sempre 
com a moderação dos que 
desejam bons momentos, 
sem exageros.

Essa é a filosofia da 
agremiação que reúne 
anualmente amigos da 
terceira idade e pessoas 
mais jovens que encon-
tram o ambiente ideal 
para brincar ao som de 
inesquecíveis marchinhas 
de carnavais passados, 
repletas de recordações, 
amores e saudades. Há 
figuras  exponenciais no 
bojo da folia, vários foli-
ões que já ultrapassaram  
a marca dos 70 e 80 anos 

Longevidade, tradição e amor, é o Bacalhau!

A rainha Dadá Maravilha

A diva Dilma Ferreira

Margarida e Heloisa -  animação supera a idade

Boca de Grilo porta-estandarte 

e dentre os que fazem 
o bloco, figuras como a 
rainha, a comunicadora  
Dadá Maravilha. Este ano 
ela reinou como uma fada   
O rei, Antonio Renildo 
Brito, advogado, ex-ve-
reador, ex- artilheiro do 
Fluminense, este ano não 
pode comparecer.

Presença obrigató-
ria, o porta estandarte  
oficial do bloco, Boca 
de Grilo(Edailton Lopes 
dos Reis) há mais de 
40 anos orgulhosamen-
te sustenta o estandarte 
sem jamais passa-lo para 
foliões que pedem . Este 
ano, mesmo lesionado  e 
sangrando - caiu em um 
buraco -, Boca de Grilo 
cumpriu heroicamente 
todo o trajeto. 

A diva Dilma Fer-
reira é  outra figura que 
faz parte da história da 
agremiação. Cantora ofi-
cial do bloco, na recente 
micareta ela completou 
25 anos em cima de um 
trio elétrico, animando 
o Bacalhau. Desfilaram 
músicas tradicionais na 
voz de Dilma, o tradi-
cional hino do bloco, de 

autoria do jornalista, pro-
fessor, radialista, cantor 
e compositor, Roque Sa-
cramento Sena, residente 
em Cachoeira e a marcha 
o “Bacalhau na Vara - 90 
anos”, de autoria do jor-
nalista, Zadir Marques 
Porto contando, de forma 
sucinta  a historia da agre-
miação.

Foi o ápice de Dil-
ma, que para tristeza de 
seus admiradores e ami-
gos, anuncia o desejo de 
encerrar sua brilhante 
trajetória, como uma das 
mais significativas inter-
pretes feirenses. Em meia 
à emoção Dilma Ferreira 
foi homenageada com um 
a placa de prata que lhe 
foi entregue pelos irmãos 
- Lícia, Lívia, Lindaura, 
Dalvaro e Mauricio -,  
diretores do Bacalhau na 
Vara. 

Depois de tantas 
emoções aos mais de 
3.000 integrantes do blo-
co restou apenas o retor-
no às suas casas na ex-
pectativa de que chegue 
logo a Micareta de 2018!  
O Bacalhau é  assim!

Cidade

“O Rádio AM em 
Feira de Santana - sua 
história”, livro de auto-
ria do jornalista Zadir 
Marques Porto, con-
tando muito da traje-
tória do rádio AM/OM 
no município, desde o 
surgimento da Rádio 
Sociedade  em 1948, 
a primeira  do interior  
da Bahia, fundada pelo 
gráfico Pedro Matos, 
até os dias atuais, quan-
do o sistema se prepara 
para a chamada “mi-
gração para FM”, já 
está disponível para os 
leitores. “Trata-se de 
um relato verídico, his-
tórico, que poderia ser 
muito mais amplo  mas, 
preparei-o de forma 
sintética é mais acessí-
vel ao publico geral”.

 Ressalta o autor 
que a idéia inicial era 
distribuir o livro de 
forma gratuita entre 
todos os radialistas da 
região ,todavia o custo 
da obra - que foi pro-
duzido com recursos 
próprios -, inviabilizou 
o projeto. “Na verdade 
conversando com al-

Livro relata a História do Rádio AM em Feira

guns colegas, expus a 
idéia e todos eles foram 
contrários à gratuidade 
então, rendi-me às su-
gestões” enfatiza.

	 Com farto regis-
tro fotográfico, falando 
da fundação das rádios 
Sociedade, Cultura, Ca-
rioca e Subaé, precedi-
do de um pouco da his-
tória dos alto-falantes  
na cidade - primeiro 
veiculo de comunica-

ção falada -, o livro 
registra itens como no-
mes de comunicadores 
que se tornaram políti-
cos, famílias com vá-
rios membros atuando 
no rádio, programação 
atual das emissoras lo-
cais, nomina  comuni-
cadores  desde 1948 e 
relata o lado pitoresco 
do radio, com casos 
verdadeiros , alguns 
hilários.

“Como disse po-
deria me estender  e 
produzir uma obra bem 
mais completa, mas  a 
meta é  preservar  os 
fatos relatados para 
que eles não se percam 
com o passar dos dias, 
diante do avanço irre-
versível da  tecnologia 
em todos os segmentos 
e que, em  breve, deve 
apagar as lembranças 
do lado   tecnicamente 
mais difícil do radio, 
marcado pelo idealismo 
e o romantismo de uma 
época inesquecível “ 
relata Zadir Porto.  “O 
Rádio AM em Feira de 
Santana - sua história”, 
tem capa e apresenta-
ção do professor José 
Angelo Leite Pinto, 
diagramação de Kleber 
Libertador, digitaliza-
ção e restauração de 
fotos da Idéia .Com. Br. 
e impressão da Empre-
sarial Gráfica Feiren-
se- EMGRAF. O livro 
pode ser encontrado 
no Box Literário  08  
no  Mercado de Arte 
Popular (MAP). 

A campanha de va-
cinação contra a gripe, 
que seria encerrada no 
dia  26, foi prorrogada 
até o dia 9 de junho. 
Assim, o grupo prio-
ritário ganhou mais 
duas semanas para se 
imunizar contra os so-
ros tipos H1N1, H3N2 
e influenza B.

As doses estão dis-
poníveis para o públi-
co alvo nas unidades 
do SUS (Sistema Úni-
co de Saúde). A vacina 
é gratuita. A meta é va-
cinar 90% das pessoas 
que podem tomá-la.

Podem ser imuni-
zados crianças de seis 
meses a menores que 
cinco anos (quatro 
anos, 11 meses e 29 
dias), gestantes, puér-
peras (mulheres que 
estão no período de até 
45 dias após o parto) e 

Vacina contra gripe
foi prorrogada 
até dia 9 de junho

idosos (a partir de 60 
anos).

Também estão 
neste grupo os pro-
fissionais da saúde, 
povos indígenas, 
pessoas privadas de 
liberdade e funcio-
nários do sistema 
prisional, portadores 
de doenças crôni-
cas e outras doenças 
que comprometam 
a imunidade e pro-
fessores de escolas 
públicas ou privadas.

A participação é 
importante porque 
a baixa cobertura 
vacinal pode trazer 
problemas de saú-
de, visto que o vírus 
da gripe é altamente 
contaminante e os 
contaminados po-
dem infectar um nú-
mero cada vez maior 
de pessoas.
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A população está 
cada vez mais atenta à 
importância de se ali-
mentar bem e dos ali-
mentos saudáveis que 
chegam à mesa do bra-
sileiro, 77% têm origem 
da agricultura familiar, 
um dos principais pila-
res da economia baiana.  
Frutas, legumes, horta-
liças e seus derivados, 
sem agrotóxicos, são 
encontrados  nas Feiras 
Agroecológicas que são 
realizadas, com o apoio 
do governo do estado, 
em Salvador, na região 
metropolitana e algumas 
cidades do interior do 
estado. 

Em Salvador uma 
das opções para os dias 
de sexta-feira é a Feira 
Agroecológica do Cam-
pus Ondina da Univer-
sidade Federal da Bahia, 

Grande parte do ca-
nal onde foi construída  a 
rede de drenagem pluvial 
na região dos condomí-
nios Vila Olímpia, parte 
sul da cidade – cerca 
de 100 metros -, já está 
coberta. Entulhos foram 
colocados,  preparando a 
base onde,  futuramente, 
a prefeitura deverá cons-
truir obras estruturantes 
que promoverão melhor 
qualidade de vida aos 
moradores da região.

Máquinas e equipa-
mentos estão espalhando 

Feiras agroecológicas garantem 
alimentos saudáveis aos baianos

próximo ao Instituto de 
Biologia. Ali pessoas de 
diversas partes do estado 
escolhem alimentos para 
a alimentação da semana 
como faz o casal Manoel 
Messias e Tássia Nasci-
mento. A mudança nos 
hábitos alimentares do 
casal aconteceu  no final 

do ano passado. 
“Há oito meses enfar-

tei na rua. Não imaginava 
que pudesse acontecer 
comigo, mas aconteceu. 
Com orientação médica, 
resolvi mudar a minha 
alimentação. Hoje faço a 
feira aqui. Os alimentos 
são saudáveis e os preços 

regulam o do mercado, 
e, às vezes são até mais 
em conta”, relata o téc-
nico em prótese Manoel 
Messias.  Além dessa 
feira  o governo do estado 
executa ações de apoio 
à produção e comercia-
lização dos produtos da 
agricultura familiar, por 

meio da Secretaria de 
Desenvolvimento Ru-
ral (SDR). O suporte 
oferecido gera renda e 
fortalece a economia 
local. 

“O governo atua em 
três principais frentes 
no suporte ao produtor. 
As ações contemplam 
educação ambiental e 
de produção, interme-
diação comercial e fis-
calização da qualidade. 
Uma maneira de atestar 
que aquele determinado 
item é saudável e real-
mente bom para consu-
mo”, relata o diretor de 
Inovação e Sustentabili-
dade da Superintendên-
cia Baiana de Assistên-
cia Técnica e Extensão 
Rural (Bahia) da SDR, 
Welliton  Hassegawa.

A qualificação de 
feiras livres no interior 

do estado é outra estra-
tégia da secretaria. Nos 
últimos dois anos por 
meio da Companhia de 
Desenvolvimento e Ação 
Regional (CAR/SDR), o 
governo baiano já entre-
gou mais de 6,2 mil bar-
racas padronizadas para 
comercialização desses 
produtos sem interme-
diários, que é uma das 
principais vantagens para 
os produtores. Alexan-
dre Afonso,  cultivador 
de  cogumelos confirma. 
“Conseguimos melhorar 
a renda, pois temos  con-
dições de comercializar 
diretamente com o consu-
midor. Isso garante nossa 
renda além de criar rela-
cionamento de confiança 
com o cliente e identificar 
o que devemos melhorar 
em relação a nosso pro-
duto” garante.

Canal da Vila Olímpia está sendo coberto

no canal entulhos de vá-
rias obras, e  terra retirada 
da escavação das duas 
trincheiras da Getúlio 
Vargas e Presidente Du-
tra. A rede de captação e 
direcionamento das águas 
das chuvas tem cerca de 
500 metros de extensão, 
entre a avenida Francisco 
Pinto e um canal de ma-
crodrenagem localizado 
no Feira IV.

Serão direcionadas 
para a rede, que terá 
manilhas de 1,2 metro 
de diâmetro, as águas 

de chuva de toda aque-
la região, beneficiando 
bairros como a Pedra do 
Descanso. Com as obras 
as ruas do condomínio - 
onde moram milhares de 
pessoas -, ligados à rede 
principal por manilhas 
com 60 centímetros de 
diâmetro, receberão me-
nor quantidade de água. 
A rede de drenagem vai 
acabar com os problemas 
de alagamentos naquela 
região e garantir  o cor-
reto direcionamento às 
águas. 

Os meninos da Fa-
zenda Santa Helena, em 
Santa Cruz do Rio Pardo, 
São Paulo, filhos do vio-
leiro Pinheiro (Joaquim 
de Souza), são hoje fa-
mosos ,merecidamente 
cumprindo uma longa 
carreira iniciada quando 
garotinhos, inspirados no 
pais, cantando na cidade 
de Machado, Minas Ge-
rais, onde se criaram. Em 
1996 os irmãos Luciano 
e  Sidney foram para São 
João Del Rei e a partir 
dai, a musica passou a 
fazer parte de forma de-
finitiva dos dois.

Hoje contam com 
oito trabalhos gravados 
– três Lps e  cinco Cds  e 
são incontáveis as apre-
sentações pelo país. Em 
2009 a dupla foi eleita  
em votação popular em 
Campos, Minas Gerais, 
como Destaque do Ano 
Troféu TV. Os irmãos 
paulistas têm se apre-
sentado com sucesso em 
inúmeros programas de 
televisão Viola Minha 
Viola,  Brasil Caipira, 

LUCIANO E SIDNEY 
IRMÃOS DE SUCESSO EM NOVO CD

Terra da Padroeira e outros. 
Recentemente  Luciano 

e Sidney lançaram o Cd 
“Vida amor e paixão” com 
17 faixas com algumas 
inéditas e outras já bastan-
te conhecidas do publico 
como os clássicos Romaria 
(Renato Teixeira),  Rio de 
Piracicaba (Pirací, Lourival 
dos Santos e Tião Carrei-
ro), Travessia do Araguaia 
(Dino Franco e Décio dos 
Santos), Nosso Juramento 

(Benito de Jesus), Asa 
Branca (Humberto Tei-
xeira). 

Dentre os novos 
trabalhos da dupla o hit 
Blusa de Seda. Luciano 
e  Sidney têm escritório  
em São João Del Rei e 
uma banda musical que 
os acompanha.  Conta-
tos para shows: estra-
deiro (31)3272.2177/ 
(31) 98855. 3272/ (31) 
99450. 5505.

Cidade
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Também fizeram parte desta legislatura:
Antônio Manoel Araújo Freitas (PSD)- professor, assessor parlamentar.  
Artur Vieira de Oliveira (UDN) – pecuarista, primeiro prefeito de Anguera.

Sem observar a atuação de cada um deles, mas com intuito de relembrar importantes 
cidadãos  que contribuíram com sua atuação no Legislativo, para o desenvolvimento 
de Feira de Santana, a partir dos anos 60, iniciamos esta coluna, com o registro dos 
vereadores que formaram a Câmara Municipal  no período de 31 de janeiro de 1959 
a outubro de 1962 quando era prefeito Arnold Ferreira da Silva. Eram 13  vereadores 
sem renumeração. 

Lembrando o Legislativo

Antônio Pinto dos Santos 

(PSD)- advogado e fazendeiro.

João Durval Carneiro (UDN)- odontólogo, 

foi deputado federal, prefeito de Feira de 

Santana, governador do estado e senador.

Colbert Martins 
da Silva (PSD)- 
odontólogo, 
foi deputado 
estadual e 
prefeito do
 município.

Altamir Alves Lopes
(PR/PTB) - professor

Oscar Ferreira 
Marques (PSD)- 

empresário 
empreendedor, 
grande incenti-
vador das ativi-

dades artísticas, 
fundador da 

Radio Cultura. 
Foi deputado 

estadual.

José Sisnando 
Lima (UDN)- 
professor, 
médico e 
comerciante 
dedicado 
às artes
marciais.

Waldir da Silva Pitombo 
(UDN)- odontólogo 
e fazendeiro.

Alberto Sampaio de Oliveira (UDN)- dentista, empresário.

Humberto 
Cerqueira
 Mascarenhas
(UDN) - 
professor, 
comerciante.

Era uma tardinha quen-
te, quando saí pela cidade, 
deliciando-me da brisa que 
fluía dos arvoredos.  Um  
“gogó “  aqui, outro ali, até 
que alcancei os arvoredos 
da Prefeitura,  onde parei 
para um “papo” com  al-
guns amigos e segui pela 
Avenida  Senhor dos Passos, 
infiltrando-me entre os tran-
seuntes que se espremiam 
nas calçadas e aí cheguei na 
Praça Bernardino Bahia,  de 
repente, dentre a multidão, 
uma voz meiga e doce:  
“Dom Felipo!  Dom Feli-
po! “  Virei e dei de frente 
com uma senhora de meia 
idade, clara, esbelta e de 
talhe delicado, um vestido 
vermelho cobria-lhe o cor-
pinho dengoso,  um par de 
olhos miúdos e verdes  no 
rostinho lindo, fitaram-me 
com agudeza e muito sex.

 “ Sou  Hermínia !”  
Estendeu-me a mão fina 
e meiga, beijei-a. “ É um 
prazer conhecê-lo Dom 
Felipo. Minha filha Inácia e 
seu marido Oscar precisam 
de sua ajuda espiritual hoje 
à noite.”  Havia uma mesa 
próximo, convidei a belda-
de a sentar-se comigo, ao 
fazê-lo, cruzou “em flash”  
as lindas pernas, aí senti 
calor em todo meu corpo, 
suspirei fundo e  pensei:  
“Essa branquinha hoje me 
cai na chibata.” Mas, para 
minha surpresa,  ao sentar-
-se, rapidamente estendeu 
um papel e disse: “ Aqui 
está o endereço deles, é uma 
casa  vermelha  e a porta 
está entre aberta. Vá hoje 
“ Levantou-se,  beijou-me 
a face e sumiu no meio  da 
multidão.

Fiquei na mesa, exta-
siado  e pensando na cruza-

A  Catacumba
Leonídio  Marchy

da de perna que me infernou o  
juízo.  Peguei meu cachimbo 
e  comecei a pitar, olhava a 
fumaça no espaço mas via 
apenas aquela cruzada de 
perna .  Levantei, saí da Praça 
e fui ao Mercado de Artes, 
parei no primeiro boteco to-
mei um drink, conversei um 
pouco e voltei para casa. À 
noite peguei minha maleta de 
exercícios espirituais e parti. 
A noite estava quente e o 
céu azul e constelado, saí do 
asfalto e entrei numa estrada 
de chão, até que surgiu entre 
a vegetação rasteira uma casa 
vermelha. Parei o carro e desci, 
ouvi gemidos em seu interior, 
empurrei a porta e entrei, na 
sala havia dois sofás, num 
estava Inácia, noutro Oscar. 
Em frente a porta, com voz 
serena falei: “ Boa noite meus 
irmãos Oscar e Inácia! Sou 
Dom Felipo,  com ajuda de 
Deus vou aliviar o sofrimento 
que os aflige.” 

Levantaram-se,  aproxi-
mei-me de ambos e toquei suas 
frontes. Febre alta e dores em 
todo corpo.  Abri a maleta, pe-
guei 7 castiçais e os incensos, 
espalhei estrategicamente por 
todo recinto, acendi as velas 
e os incensos, desliguei a luz 
e coloquei um CD.  “Meus 
irmãos este ambiente está 
carregado de energia negati-
va, vocês estão ouvindo um 
mantra  que tem a função de 
equilibrar cargas energéticas, 
a duração é de 4 horas e 7 min. 
vocês sentirão sonolência, 
aconselho a sentarem no chão, 
encostados na parede, para 
adormecerem aí mesmo, eu os 
acordarei  quando necessário.”

Com o dia raiando, acor-
dei-os, nada de febre ou do-
res. Recolhi meu material e 
saí, eles me acompanharam 
agradecendo, ao se despedir 

Inácia perguntou: “Como 
o senhor soube de nosso 
problema?” Respondi-lhe:  
“ Através de sua mãe, dona  
Hermínia.”  Aí ela parou.  
“Mas...minha mãe morreu 
o .ano passado.”

Nessa hora perdi a fala 
e fui tomado de um pavor 
medonho,  senti calafrio e 
todo corpo estremecer, apa-
vorado segui para o carro, 
mas meu carro não estava 
no lugar que o deixara e a 
estrada era outra. Não!  Não 
deixei o carro aqui ontem 
a noite e essa estrada é 
estranha, mas logo à frente 
noutra estrada passava um 
grupo de lavradores que  
me olharam assustados. 
Perguntei gaguejando, ner-
voso e confuso “ Senhores! 
Que estrada devo pegar 
para chegar ao asfalto?”  
Responderam : “ Aquela ali. 
Vamicê tá fazendo o que aí? 
Respondi-lhe: “ Estava na 
casa de Oscar e sua esposa 
Inácia filha de dona Hermí-
nia.”   “Vixe  Maria moço!!! 
Esse povo tá tudo morto. 
Dona Hermínia morreu o 
ano passado, Oscar e Inácia 
suicidaram-se fez 7 dias 
ontem. Tá tudo enterrado aí 
numa catacumba vermelha. 
Vamicê tá dentro do cemi-
tério moço!

Quando ouvi aquilo 
“ me faltou terra nos pés.” 
Aterrorizado e muito assus-
tado, apressei-me em tirar o 
carro do cemitério, o corpo 
todo tremia. Ao chegar no 
carro, apareceu-me um gato 
preto dando  miados  horri-
pilantes  rasgando o silêncio 
da madrugada e aí soaram 
gargalhadas macabras es-
tremecendo todo ambiente, 
desesperado gritei, Uaiiiii! 
Entrei no carro e parti em 
velocidade para o asfalto. 

Theodulo 
Bastos de 
Carvalho Júnior 

(PSD) - 
pecuarista 
empresário.

João 
Catapano 

(PR) - 
proprietário 

rural e 
ligado à 

agropecuária.

Independente da boa programação musical que mantem no dia a dia, em consonância 
com o jornalismo, o que é fundamental, tornando-a uma emissora que atende plenamente 
ao gosto do ouvinte, no sábado e no domingo a Radio Povo bridar seu publico com dois 
ótimos musicais: Samba e Pagode com Roger Pires e Nos Embalos da Jovem Guarda,  
com Geraldo Araújo. Seleções musicais feitas com esmero, reunindo o que há de melhor 
nesses dois segmentos da musica brasileira, proporcionam um verdadeiro passeio pela 
vida carioca, o bom samba, e pela inesquecível época da Jovem Guarda. Na agenda dos 
que gostam de boa musica e sabem que radio não é apenas noticia! 

Coluna do Rádio

Descontraído, brinca-
lhão, Jorge Telles, conti-
nua fazendo mais alegre 
as manhãs do publico que 
acorda cedo e sintoniza às  
5 horas o Canto Sertanejo. 
Forró, sertanejo, caipira de 
raiz, toadas e por ai vai a 
programação da Subaé, até 
chegar ao final com o fecho 
mais sentimental ou choro-
so, o chamado sofrência  na 
verdade sofrença.

O dia 2 deste mês mar-
cou o quinto ano sem  Val-
ter Sobral, falecido em 
maio de 2012. Valter co-
meçou na Radio Cultura no 
“Noturno Especial”, depois 
atuou na Subaé, Carioca e 
Sociedade. Excelente nar-
rador  esportivo, na linha 
sóbria, clássica, deixou 
muita saudade e uma marca 
sempre lembrada.

Na Cultura, a emissora 
mais potente da cidade, 
continua o bom trabalho de 
Pedro Justino no departa-
mento de jornalismo com o 
Cidade Alerta às 14 horas. 
Antes dele, às 13 horas, o 
pastor e deputado estadual 
José de Arimateia apresenta 
o Tribuna do Povo, ambos 
com ótima audiência.

Cidade
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silvalicia18@gmail.com

Social

Aniversariantes: Hoje – Cristyano Carvalho, dia 1 de junho – Cássia Be-
zerra, TV Subaé, Romilson Santos (Sinho), Socorro Pitombo, Liz Menezes, 
Nara Katary e Bena Loyola, dia 2 – Antonio Carlos Chastinet Caribé Araújo e 
Helvia Alencar, dia 3 – Lucas Calheira de Alencar, Paula Magalhães Gusmão, 
Charlyne Jaworsky, Raimundo Tourinho, Isana Pontes e Newton Dias Falcão, 
dia 4  – Onias Pereira de Oliveira Neto e Júlio Falcão da Silva, dia 5  – Rafaela 
Trindade Rios Oliveira, Mário Antônio Lima Leal, Ney Silva, André de Oliveira 
Diogo e Ana Amaral Bennett, dia 6 – Bianca Patrizia Zanovello, Antonio Maurício 
Santana de Carvalho, David Coutinho, Mário Gomes Moreira, Sílvio Roberto 
Medeiros Boaventura Júnior, Denise Caribé de Freitas, Manoella Dias Maia 
Amazonas, Betânia Amorim e Maria Lindaci Alves de Pinho, dia 7 –  Marcílio 
Tavares Costa, Ludmilla Dias Pedra Sandes e Carla Pedreira Ongaratto,  dia 
8 – Enilde Rios e Solange Carneiro e,  dia 9 – Theresinha Pinho dos Santos e 
Alexandre Ribeiro Falcão Neto.

Camarote TOP DJ Agenor – Até 2018
São 13 anos de primazia, cada ano melhor! DJ Agenor 

proporcionou, mais uma vez, na Micareta de Feira, uma festa ani-
mada, brilhante e aconchegante ao mesmo tempo. Não faltaram 
elogios de quem por lá passou e pôde conferir o que de melhor 
foi oferecido, a exemplo de organização, estrutura, limpeza, 
segurança, serviço de qualidade e atrações para todos os gostos. 
Sucesso é o nome DJ Agenor, família e amigos!!! Que venha 
2018. Confiram alguns momentos do domingo no camarote!!! 

Espaço Folia
O casal Alfreda e o Cel. Adelmário Xavier recebeu fami-

liares, amigos e convidados no Camarote denominado “Espaço 
Folia”, montado no Circuito Maneca Ferreira durante os 4 dias 
da Micareta. Tudo perfeito! Um espaço amplo e aconchegante 
que proporcionou uma festa inesquecível no ano que marcará 
a despedida do Coronel frente ao Comando de Policiamento 
da Regional Leste – CPRL, que se aposentará daqui a alguns 
meses e que, com certeza, deixará sua marca de trabalho árduo 
e honrado, que muito orgulha ao povo baiano, especialmente o 
feirense que tem o privilégio de conviver e desfrutar do seu con-
vívio que tanto bem tem feito a nossa cidade, pelo belo trabalho 
que vem realizando, digno dos maiores e verdadeiros elogios.  
Desejamos sorte, saúde e sucesso sempre!!! 

90 Anos de Alegria
O tradicional Bloco Bacalhau na Vara, com a marca dos 

seus 90 anos de fundação, brilhou mais uma vez no sábado da 
Micareta de Feira, com a alegria contagiante que arrastou uma 
multidão de foliões pelo Circuito Maneca Ferreira ao som de 
antigos e inesquecíveis carnavais.

O bloco que foi fundado nas oficinas da Folha do Norte 
ganhou um primoroso presente. Uma bela marchinha, comemo-
rativa aos seus 90 anos de existência, composta pelo jornalista e 
editor-chefe deste periódico, Zadir Marques Porto e que foi um 
verdadeiro sucesso, contagiando aos foliões que não se cansavam 
de repetir e cantarolar: “Bacalhau na Vara é tradição, Bacalhau 
na Vara é o primeirão!..”  Confiram alguns momentos: 

Reeducação 
Cremos que a política brasileira tomou rumos inima-

gináveis neste mês de maio.
Nem mesmo o melhor dos roteiristas poderia pensar 

em tamanha reviravolta na trama que se passa em Brasília.
A crise política e institucional ganhou seu ápice após a 

revelação das conversas de moral duvidosa entre o empresá-
rio Joesley Batista e o presidente da república Michel Temer.

A delação negociada entre os donos da JBS e o procura-
dor-geral da república Rodrigo Janot fez com que a delação 
do Fim do Mundo protagonizada por Marcelo Odebrecht 
parecesse uma fofoca de bairro. Além do presidente Temer, 
os diálogos com o empresário delator foram travados com 
o senador Aécio Neves, onde as gravações revelaram um 
lado obscuro do político que indicou um primo para colher 
propina e que, em suas claras colocações, poderia ser morto 
antes que delatasse.

Não há palavras que descrevam o estarrecimento que 
a população brasileira sofre ao ver-se massacrada todos 
os dias pela classe política que, quando não se imaginava 
pior cenário, sem há de fazer uma desagradável surpresa, 
provando que o slogan do deputado Tiririca foi a mentira 
mais bem contada em propaganda eleitoral: pior não fica. 
Pois fica, sim.

Para único deleite dos pobres mortais que acompanham 
os noticiários, sobra apenas o riso e chacota sobre os nomes 
pegos no flagrante, especulando zombeteiramente quem 
“cai” ou vai pro “xilindró”.

Brasília virou palco de uma barbárie protagonizada 
por policiais e civis de movimentos sociais. O presidente 
convocou o exército em ritmo de guerra. Entra e sai de 
ministros. Inúmeros parlamentares delatados. Contas par-
tidárias no exterior. Horas de gravações telefônicas reve-
ladas. Delatores exilados em apartamentos de 30 milhões 
de reais em Nova Iorque. Passeata pelas Diretas Já. O coro 
Fora Temer engrossou. Direita e esquerda unidas contra a 
corrupção generalizada. Jornalista pedindo demissão por 
ter sua fonte revelada aos quatro ventos. Tá osso.

Conseguimos diluir a democracia brasileira no mar da 
mediocridade e do cinismo.

Talvez procurar a solidez dessa democracia seja o 
grande desafio para o político da nova geração.

Rezamos para aparecer um Super Homem, capaz de 
gerir tudo, tocar o barco para frente e sem precisar sujar-se 
para tanto.

Lutamos para superar nosso apego a Macunaíma, o 
herói sem caráter, que faz parte do folclore nacional e expõe 
a moral flexível e malandra do brasileiro.

É preciso reeducar. 
Reaprender ética, respeito e solidariedade, bastante 

esquecidos (ou nunca vistos), pois superados os traumas 
do Brasil Império e do século XX, podemos ter a calma e 
a coragem de seguir adiante com uma consciência política 
mais leve e educada, com direito a cumprimentar o opositor 
que lhe cruzar na rua e debater em voz baixa, pelo menos 
fazendo de conta que se importa com a opinião dos outros 
(Macunaíma, me salve!).

Moínho Tabajara
A família Suzarte Gomes reunirá familiares e ami-

gos para comemorar os 70 anos de fundação do Moínho 
Tabajara, no próximo dia 3 de junho, às 12 horas, no 
Sítio Campestre. Desde já desejamos que esta marca, que 
muito engrandece a nossa cidade com sua qualidade e 
bons serviços, se fortaleça mais e mais a cada dia, para 
continuar nos oferecendo os seus produtos de qualidade 
inigualável!!!! Parabéns a toda essa família Tabajara de 
tradição e honradez.

André Navarro
andrenavarroadv@gmail.com
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Inauguração do coreto 
ocorreu em 1919, pelo in-
tendente coronel Agostinho 
Fróes da Mota, que tendo 
solicitado da Câmara a au-
torização em fevereiro de 
1918 para sua construção, 
assumindo todo o custo 
da obra com a contratação 
do artista serralheiro José 
Joaquim Rodrigues. Core-
to com planta octagonal, 
com construção elevada 
do solo e apoiada sobre 
pilotis. Cobertura também 
em forma de octogonal é 

Construção iniciada em 
1916, através de termo de 
contrato entre o Município de 
Feira de Santana representa-
do pelo Intendente Coronel 
Agostinho Fróes da Motta 
e o Coronel José Paulino de 
Carvalho Filho responsável 
pela construção. No dia 1º de 
janeiro de 1918 o prédio foi 
inaugurado na Intendência 
do Coronel Agostinho Fróes 
da Motta, que realizou uma 
administração profícua com 

Escola Maria Quitéria Coreto da Praça Coronel Fróes da Motta 

realizações de grandes obras 
em todo o município de Feira 
de Santana. Em seguida, foi 
inaugurada uma placa em 
homenagem ao Coronel Fróes 
da Motta, pelo professorado 
municipal e admiradores do 
homenageado. Em 2 de agos-
to de 1930 houve uma festa 
solene para a denominação 
de Escola “Maria Quitéria” 
dada oficialmente ás escolas 
reunidas do sexo feminino, 
nas festividades houve decla-

mações de poesias ,sonetos, 
apresentações das alunas com 
evoluções  de diversos exercí-
cios físicos acompanhado de 
cânticos. Paraninfaram as co-
memorações Dr. Gastão Gui-
marães e padre Mário Pessôa. 
Algumas alterações no prédio 
ocorreram, sem prejudicar  a 
originalidade. Anexada ao 
prédio uma placa em homena-
gem ao seu benfeitor, onde se 
lê: Prédio Escolar Agostinho 
Fróes da Motta. 

PATRIMÔNIO HISTÓRICO DE FEIRA DE SANTANA

Estátua inaugurada em 25 de março de 1892 foi o primeiro monumento erigido á memória 
de um padre no Estado da Bahia. Este monumento deve-se a iniciativa ao Dr. Joaquim de Mello 
Sampaio (primeiro intendente do nosso município de 1° de fevereiro a 30 de julho de 1890) que 
o mandou preparar á sua custa em Paris e colocá-lo na praça do homenageado. O monumento 
é de bronze, representando o padre Ovídio, no tamanho natural, em pé, olhando para a Matriz, 
trajando uma capa por cima da batina, segurando um livro em a mão esquerda, tendo a direita 
sobre a cabeça de uma órfã, lembrando o Asilo de que fora fundador. Nas quatro faces do pedestal, 
que deverá ter mais um metro de altura, pelo menos, lê-se as seguintes inscrições:

     “O Asilo de N. S. de Lourdes ao seu fundador e benfeitor Padre Ovídio Alves de S. 
Boaventura”.

“Levanta este modesto monumento á sua abençoada memória”.
     “Nascido a 23 de Julho de 1842 e falecido a 19 de Março de 1886”.
     “Transit beneficiendo 25 de Março de 1892”.
Com as reformas das praças Padre Ovídio e da Matriz em 1972, a estátua foi removida 

e colocada sobre uma esfera cilíndrica. As quatro placas em mármore com as inscrições não 
existem mais.

Estátua do Padre Ovídio 
Alves de São Boaventura

Busto do Coronel 
Agostinho Fróes da Motta 

metálica, apresenta for-
ro plano, em forma de 
teia de aranha e pequeno 
beiral. Coroa o conjunto, 
um pináculo central em 
forma de bulbo. Uma 
escada em alvenaria e 
em forma de trompa que 
do acesso à área eleva-
da principal guarnecida 
por um gradil em ferro. 
O local foi palco para 
muitas retretas das filar-
mônicas locais: Vitória, 
25 de Março e Euterpe 
Feirense, apresentações 

de artistas locais e de outras 
regiões. No coreto foram 
realizados comícios histó-
ricos. Ali falaram: Eduardo 
Fróes da Mota, Hamilton 
Cohim, Fernando Santana, 
Orlando Moscoso, Antonio 
Balbino, Waldir Pires, Car-
los Valadares, João Mendes 
da Costa, Ademar de Bar-
ros, Almachio Alves Boa-
ventura, Francisco Pinto, 
Claudemiro Campos Suzart 
e outros políticos de expres-
são. No coreto funciona 
uma lanchonete.

No dia 4 de maio de 
1956, foi considerado 
feriado municipal através 
da Lei nº 140 em home-
nagem ao centenário de 
nascimento do coronel 
Agostinho Fróes da Mot-
ta. A cidade de Feira de 
Santana estava envolvi-
da nas comemorações 
festivas. Logo pela ma-
nhã, por volta das nove 
horas, a Igreja Matriz 
encontrava-se repleta dos 
familiares e amigos da 
família Fróes da Motta, 
o Prefeito na época o Sr. 
João Marinho Falcão, 
vereadores, autoridades 
civis e militares  e a par-
ticipação da comunidade 
feirense que afluíram ao 
templo religioso para ce-
lebração da Missa solene, 
que uma vez encerrada 
com todas as ovações co-
muns em ocasiões como 
esta, segui-se o séquito de 
admiradores em direção 
ao túmulo do homenage-
ado a fim de prestar-lhe 
outras homenagens. À 
tarde a festa prosseguiu 
com nova homenagem 
com a colocação de uma 
placa nas Escolas Reuni-
das Cel. Agostinho Fróes 

da Motta, às 16:00 horas 
com a presença da Filar-
mônica Vitória, encerrou-
-se com a inauguração do 
busto de bronze do bene-

mérito feirense, na Praça 
Coronel Fróes da Motta, 
obra do grande escultor 
baiano professor Ismael 
de Barros.

Carlos Mello

Cidade
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Usina de Energia de Biogás

Unidade de Pronto Atendimento de Ipirá

Novas viaturas das Polícias Militar e Civil e do Corpo de Bombeiros

O trabalho do Governo 
do Estado não para. 
E chega cada vez 
mais perto de você.

O trabalho do Governo 
do Estado não para. 
E chega cada vez 
mais perto de você.

O Governo do Estado continua trabalhando por toda a Bahia. Feira de Santana acaba de ganhar uma nova Usina de 

Biogás! Uma iniciativa inovadora e sustentável, boa pra cidade e pro meio ambiente. A cidade também ganhou novas 

viaturas e motoviaturas para reforçar a segurança na região. Em Ipirá foi inaugurada a nova UPA, com capacidade 

para atender 200 pessoas por dia. Ainda tem muito o que fazer, mas o trabalho do Governo do Estado não para.


